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o Grupo Cénico

do Teatro Lethes
Oferece um Espectácu'lo

para o Lar da Criança
ltO desejo de prestar a sua celabo-
11 ração à Comlssão do Lar da

Criança, o Grupo Teatral do Teatro,
Lethes de Faro, de que é seu digno
director o sr, Dr. Emilio Campos Co­
roa, oferece um espectáculo a reali­
zar nesta cidade, em qualquer sala de
espectáculos com a representação das
peças «Os Amores de D. Perhmplirn
com Beliza no seu jardlrn», de Gar­
cia Lorca e uma, dramatização do
Poema Rosairinha, do Dr. Emiliano
da Costa.

'
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O·Ministro das Obras Públicas
Al(il\RV�Visita o

B,ENVI N DO SEJA, 'SEN HO R MI NISTRO!

EM visita de trabalho encon­

tra-se no Algarve, o sr,

Eng.· Rui Sanches, ilustre titu­
lar da pasta das Obras Públi­
cas e Comunicações, acompa­
nhado do Secretário de Estado
das Obras Públicas que vem

observar algumas irnportantes
obras em curso e onde perma­
necerá nos dias 8 e 9.
Iniciou no concelho de Tavi­

ra It sua visita de trabalho, no
sítio dos Palheirinhos - obras
da E. N. 39i - nova Estrada
"de Cachopo e as obras d� abas­
tecimento de água a Tavira.
Nestes dois dias percorrerá

por assim dizer todo o Algarve
para "' in loco ", ver- e apreciar
dezenas de trabalhos em curso.

'A hora do nosso jornal en­
trar na máquina não nos é pos­
sível ter um apontamento con­

creto de tudo o que viu e ob-
servou. ,

Só uma palavra nos ocorre

neste momento em que o nos­

só concelho é visitado pelo
«Homem Público» que até hoje
melhor soube debruçar-se so­

bre os seus problemas vitais­
c A Estrada de Cachopo », «A
Canalização de Aguas e Esgo­
tOS», «A Construção dos novos

Edifícios Escolares na Quinta
da Saúde» e a « Ponte para a

Ilha» - Benvindo Seia, Senhor
Ministro!

Das suas promessas feitas nos
Paços. do Concelho em Dezem­
bro de 1972 tudo está em mar­

cha, porque tais deliberações
obedecem a planos e processos
que' sempre se arrastam por
algum tempo.
Sabemos que as obras de

construção da « Ponte para a

Ilha>, no decorrer deste ano

terão o seu início pois espera­
-se que para breve seja posta

a concurso a referida emprei­
tada.
Não nos resta a menor dúvi­

da de q_ue até à data é o Enge­
nheiro Rui Sanches, o Homem
que maior amparo tem dado
ao futuro progresso do Conce­
lho de Tavira, com aquela cla­
ra visão das realidades, para
que não se percam flagrantes
oportunidades de progresso
que transformarão Tavira nu­

ma grande cidade turística de
amanhã.
Pelo que já deliberou e pelo

que certamente saberá dar ex­
pressão para o futuro, bem
merece que Tavira o considere
seu «Cidadão Honorario».

,

o ALGARVE. NA ASSEMBLEIA NACIONAL
NA última semana usaram da palavra na Assembleia Nacional três deputados algarvios que re­

presentem a nossa província naquele cenáculo onde' se discutem os negócios do Estado a

P'f48 D. MaF¡� ft LO>U!'des Ojiveira, o -Eng.o Leal de Oliveira e o Almirante Henrique Tenrei;o.

Â Or.a D. MOltia de Lourdes
Oliveira � falou sobre
a Reforma do lnsino
que n ôo satisfaz o

Algarve
N lima linguagem clara e ex­

pressiva a sr,? Dr: D. Mafia de
Lourdes Oliveira, ergueu a sua

voz pára destacar que a cria­
ção de um Institute Politécnico
não satisfaz plenamente as ne­

cessidades e ambições do povo
algarvio,
Na sua tão oportuna quão

eloquente intervenção a Dr: D.
Maria de Lourdes Oliveira, de­
fende a criação de uma Uni­
versidade em Faro porque a

criada em Evora, embora a

apelidem do Sul nunca pode
servir os algarvios, que sempre
preferirão a de Lisboa, pela
distância e condições de vida.

(Oontinua na 3.- págtna)
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TROVA

Quando ela vaidosa passa,
Só da beleza presume.
Formoso qu� perde o groça
E' umci rosa sem perfume.

V. p.
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A Grave Carestia da Vida
,travessamos na actual con-­
D juntura uma das mais sé­
rias crises de que há memória,
e neste negro caminhar as clas­
ses débeis vão esgotando os

I
•

seus orçamentos e promoven­
do dívidas impagáveis.
Alguns géneros alimentícios

escasseiam nos mereados, e

quando novamente aparecem
já vêm rotulados com preços
mais elevados sem qualquer
explicação.
Todos os géneros sem excep­

ção, têm subido assustadora­
mente. duma forma acelerada
que vem originando pânico,

�¡'IUMA das nossas primeiras conversas, ñd
..I'- anos, talvez por lim fenómeno sentimen­
tal, tivemos ensejo de falar a respeito dos hu­
mildes engraxadores, ñdoeis polidores de cal- I

•
«()�1I1E1�§A\ IDA\

cado, constituindo uma classe tão digna de
consideração como qualquer outra no campo
de trabalho manual. A esta classe desejamos
boa sorte nestes tempos de incertezas e difi­
culdades em que a escova e a pomada correm

Continua na 2.· página
,
I

apreensões e intensas dores às'
donas ,de casa, sem saberem

(Continua na 2.. piginal'

Â Demarcação da Região '·,0 Sr. Almirante Henrique'
Vinícola do Algarve Tenreiro - falousobr�
- solicitou o Eng.o Leal os Portos e a Indústr.ia
de Oliveira de Pesca no Algarve

Vasta e importante foi a in­
tervenção do deputado algarvio
s'r. Eng," Leal de Oliveira, aque­
la voz oportuna com que o Al­
garve conta na Assembleia Na­
cional para a defesa dos seus

mais lfdimos problemas.
Senhor absoluto da matéria

em causa, mestre nos proble­
mas agrícolas, salientou a ne­

cessidade urgente demarcação
da região vinícola do Algarve
pela superior' qualidade dos
seus vinhos.
Lamentamos não poder dar

à estampa na íntegra oseu tra­
balho e, felicitando-o muito ex­

pressivamente, publicamos um

pequeno excerto com que re­

mala a sua brilhante interven­
ção:
Política de qualldade­

«E' por intermédio das regiões'
demarcadas ou por demarcar
que se poderá prosseguir com
uma política de qualidade e

quantidade controlada impres­
cindível para o alargamento da
nossa exportação de vinhos pa­
ra mercados externos cada vez

mais. exig-entes mas receptiveis
a vinhos de eelíte».

.

Só a partir de regiões de­
marcadas se pode cumprir com
eficácia o Acordo de Lisboa
relativo à Protecção das Deno­
minações de Origem e ao seu

Registo Internacional e Regula­
mento de Execução ratificado
em 2 de Fevereiro de 1966 pelo
Decreto-Lei n." 46852;»

(Oonti'IIIUa na 3.- página)
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RESTOS
DE. UM fESIIVAL
Últimos aspectos de um

festival florido de amen­

doeiras algarvias nos ar­

redores de Tavira.
Pode dizer se querse

aproxima do term iÍl us
mais uma floração, tão
bela como tantas; outras

¡que já vimos e que o Al-
garve vaidoso moslrou

Iaos turistas.

���######.####���

}tRVO�CS
Lisboa, como todas as gran­

des capitais, vê crescer em sua

volta novos e arrogantes bair­
ros e cidades - satélites. Coube
agora a vez à zona de Chelas;
a leste da cidade. Está aí a

construir-se um bairro que de­
ve comportar, quando concluí­
do, umas dezenas de milhar de

'

pessoas. Não sabemos, porque

Brilhante, como sem_pre, o

srv.Alrnirante Henrique Tenrei­
ro defendeu o desenvolvimento .

portuário do Algarve, de cuja
brilhante palestra publicamos
pequenos capítulos dada a es­

cassez do espaço com que lu­
tamos, felicitando aquele Ho­
mem Público, a quem o Algar­
ve tanto deve no vasto campo
da assistência social e progres­
sos náuticos.

Um coniunto de medidas
- «O IV Plano de Foraento,
aqui recentemente discutido e

aprovado, pôs em evidência a

função dos portos como centros
de interligação dos tcansportes
'marítimos com os terrestres,
como zonas de Iocalízação in­
dustrial, como suporte das ac­

tividades ligadas ao mar, em
especial da pesca e do turismo
náutico e, até, como simples

(Oontinua na 6.- p4g'f14)
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CONCERTO
#.#######.##.�###.

na IGREJA do (ARMO
CM

PARA início de uma série de con-
certos a realizar pela Comissão

Regional de Turismo do Algarve e
Conservatõrlo Regional de Música·
do Algarve realiza-se hoje; (Sábado)
em Faro uma actuacão do duo luso­
-brasileiro Lourenço Varella Cid (pia­
no) - Mário Camerini (violoncelo),
O concerto inicia-se pelas 21,50

horas, no ambiente magestoso da
Igreja do Carmo, em Faro, um dos
mais belos templos do Sul do País,
para o efeito cedido pela Ordem Ter­
ceira do Monte do Carmo.
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Comissário
da P. S. p� de Faro
POR portaria publicada no Diário'

do Governo foi no dia 1 do cor­
rente promovido a 1.° Comissário e

nomeado.adjunto d,;> Comando, lugar
agora criado, contínuañdç colocado _

em Faro, onde há 2 anos desempe­
nhara as funções de 2. o Comissário
o sr. António Rodrigues Páscoa.

'

A sua nomeação foi recebida com
agrado visto o mesmo gozar de gerais
s-rnpatias na provincia onde nasceu.
Felicitamos por tal motivo o sr

i. o Comissário António R. Páscoa'
desejando lhe muitas prosperidade�
no desempenho das suas funções•

ainda a não visitámos, se, se

atender à condição económi­
ca da população daquela zona,
habitada,

.

em grande parte por
genles de fracas possibilidades.
Constituem-na operários que
angarram o seu sustento e dos
seus nas fábricas vizinhas.
Fica nos seus arredores o ce­

lebrado Bairro Chinée '-, uma
chaga purulenta a clamar" ex­

(OOftÜflJIA ft4I I.- "'/IfMIJ/..



�Pequenos Apontamentos
,I

'

(Oontitluaç4q ela u pdg'fUJ)

tirpação - que importa ser

extinto e que teria para ali a

sua natural vazão. Levados por
um amigo só lá fomos, por
curiosidade, uma vez e fizemos
a promessa de lá não voltar .a
não ser por extrema necessi­

dade, o que não tem aconteci­
do. A miséria tem recatos de

pudor que cumpre não des­
vendar. Tivemos muitos alunos

daquelas bandas e conhecia­
mos pelo que víamos" que é
ainda a melhor maneira de
conhecer.
Quantos, semi-desnudados, se

enregelavam nestas frias ma­

nhãs de inverno I A um deles
.. vimos, ao poisar a esfarrapada
pasta, sair dela um bando de

_ baratas. Tudo isto é miséria I
Na própria saja da aula onde

trabalhávamos vimos andar a

, passear ratos em busca de mi­

galhas que tasquinhassem. Es­
te mal já está remediado pela
construção de um edifício no-

vo que só exteriormente co­

nhecemos.
Assim 'nos íamos desviando

-do ponto onde queríamos che­

gar: O novo bairro de Cheias
.vai ser provido de um maciço
de árvores que lhe há-de ser­

vir de recreio e oxigenação.
Foi opróprio senhor Presiden­
te .da Câmara que lá foi plan­
tar simbolicamente. a primeira
.árvore. Não é vulgar as Câma­
ras atenderern este ponte do que
.é também sua obrigação. Além
de não plantarem de novo vão
ainda arrancando, sob vários
pretextos, as poucas árvores

que v,:getam nas. pov�ações.
.

A vila pequenma tinha nos

seus antigos passeios um ramo

de acácias e amoreiras. Foram
sacrificadas às necessidades da
construção do novo cais. Amo-
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Â Grave Carestia
DA VIDA
(OotltitltuJ(i40 ela s» pdg'fUJ)

como devem resolver éste di­
ficil problema alimentar. O ves­

tuário, o calçado, os transpor­
tes e os artigos de higiene, etc,
caminham também na negra
estrada da especulação.
� _ Esta bem triste realidade faz
meditar muita gente sem con­

ceberem o motivo desta desen­
freada inflação I ...
A. especulação não tem en-·

contrado na sua passagem uma

forte barreira que ponha termo
à louca ansia de lucros, que
miserávelmente vem reflectit e
depauperar os consumidores
com reduzidos vencimentos.
Tilda sobe vertiginosamente

é toda a gente se interroga o

que será o dia de amanhã! ...
. Quantos. e quantos nesta gi­
nástica da vida lutam lacrimo­
samente com saêrificios a fim
.de transportarem a pesada cruz

que se chama inflação! •••
Na hora que passa o J.lroble­

ma alimentar e habitacional é

gravíssimo, e estão a causar'
dificeis objecções, especialmen-

.

te às camadas de poucos pro­
ventos e de prole numerosa, e

são estes as primeiras vitimas
da actual crise,
Navegamos na esperança

que sejam tomadas drdsticas
medidas que venham atenuar
parcialmente a critica situação
dos pobres consumidores que
vivem asfixiados.
Todo o ser humano tem jus

a usufruir uma sobrevivência
condigna onde não falte a ali­
mentáção, a habitação, a assis­
tência médica e a instrução,
aspirações que fazem integran­
te da vivência humana.

A prosperidade dum povo
depende de níveis de vida com­

pativeis com o poder de com­

pra, de cultura acessível a to­
da a gente e de leis generosa­
mente humanas que earantem
uma vida feliz e tranquila que
desfrutam na sua Pdtrial .••

reiras que, seriam talvez remi­
niscências pombalinas.

, P�is, o mad�o. de Chela�
servira para purificar o ar po­
luido por tantas emanações de­
letérias e para recreio da garo­
tada do sítio e descanso e re­

fresco dos velhos nos dias cal­
mosos de Verão.
Ao escrever estas Iinhas só

temos o propósito de apontar
uma obra que devia servir de
exemplo às Câmaras de todo
o País.

� S}¡ÚDE
A vida é como uma árvore

que se quer forte' e saudável
para produzir frutos bastos e

sãos. E assim como a
I

árvore

requer cuidados que se lhe não
devem negar, assim a vida tem
de ter vigilância para que a

seiva que é a saúde não venha
a diminuir. Felizmente que
muitos homens se debruçam
silenciosos nos seus laborató­
rios para combater o inimigo
que é a doença descobrindo
sempre novas armas de dizi­
mação. E quem se lembra des­
tes homens? O barulho é cha­
mariz e eles não o utilizam.
Basta-lhes a certeza de estarem
a cumprir um dever que a'
consciência lhes aponta. E' re­
frigério contra a ingratidão.
Infelizmente a agitação da

vida actual com as suas sofre­
guidões acarreta novas doen­
ças e é principalmente 'sobre o

coração que elas incidem. Mui­
tas epidemias foram já debela­
das ou diminuídas por influên­
cia daqueles monges da ciên­
cia, mas algumas persistem
com tenaz teimosia. Está neste
caso a horrorosa lepra. Esta­
tísticas vindas ultimamente a

público dizem-nos que há no

mundo 15 milhões de leprosos.
No nosso país há para o com­

bate e isolamento desse mal a

bem apetrechada leprosaria Ro­
viseo Paes, mas no Ultramar a

doença é mais vulgar e menos

combatida. Aquela instituição
hospitalar alberga ainda para
cima de mil doentes. Alguns
mais existirão espalhados pelo
país mas não serão muitos.
E' interessante e digna de

ser conhecida a história da

criação dos fundos que deram
origem àquele modelar hospi­
tal. Era Rovisco Paes homem
de fartos haveres, modesto nas

suas acções e maneira de viver.
Era um homem como o comum

dos homens. Mas na hora' da
morte e conhecimento das suas

.

últimas vontades, engrandeceu­
-se, sobressaíu da craveira nor­
mal: Os seus bens destinou-os
ele à fundação duma leprosa-.
ria. E' essa que aí está em To­
cha, concelho de Cantanhede,
Coimbra, e que t:m sua memó­
ria ostenta o seu nome.

Quantos homens no nosso

País o antecederam ou lhe se­

guiram o exemplo? Cremos

que muito poucos 'e em redu­
zidas dimensões. Pensem nisto
os homens ricos de bens ma­

teriais:
.

Podem dar gozo ao

corpo, e isso nem muitos o fa­

zem; mas o corpo é podrid�o
para pasto dos vermes, e sena

preciso que ele fosse como um

vaso que encerra um perfume
- abri-lo é purificar o ar, dan­
do-lhe novas claridades.
Por que não fazem por que

o seu nome seja abençoado e

a sua passagem na vida terre­
na fique assinalada por um

traço luminoso?
As lágrimas da gratidão la­

vam muitas manchas.
liR'IN'DADE E LIMA

Joaquim de Almeida
�grad(lcim(lnto
A familia agradece reconhe­

cidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá­
-lo à sua última morada e bem
assim' àquelas que directa ou

indirectamente lhes manifesta­
ram o seu pesar.

NECROLOOIA
José António de Jesus

..............................................

Embora o seu precário estado de
saúde e o depauperado aspecto físico
não nos dessem grandes esperanças,
ficamos surpreendidos ao receber a

desagradável noticia do seu faleci­
mento,
Lá fomos até ao cemitério do Cal­

vário acompanhar à derradeira mo­

rada, na tarde soalheira de 5 de Fe­
vereiro, esse grande tavlrense que foi
José António de Jesus, cidadão digno
e honrado chefe de familia.
Em todos os sectores da sua vida

profissional procurou ser perfeito e

atingiu plenamente o seu desejo pois
fora distribuidor postal exemplar, até
à aposentação, e como industrial de
sapataria fora um exímlo mestre ta­
lhador de calçado, um dos melhores
da sua época.
Na vida pública da cidade desem­

penhara desde longos anos as fun­
ções da presidente da junta de Fre­
guesia de S. Tiago, onde trabalhou
bastante, tendo lutado pelas repara­
ções e arruamentos da povoação de
Santa Luzia e para que fossem colo­
cadas placas com os nomes das ruas,
que à data não existiam.
Desempenhou também durante al­

guns anos as funções de vereador
municipal, foi membro do Conselho
Municipal e exerceu durante certo
tempo as funções de presidente do
Montepio Artístico Tavirense, secu­

lar Associação de Socorros Mútuos
que certamente já teria sossobrado se

não fora a sua valiosa acção desen­
volvida.
Os problemas da sua terra preo­

cupavam-no bastante e tudo o que
dissesse respeito ao seu progresso
emocionava-o profundamente.
Era um homem humilde nas atitu­

des mas grande pelo sentimento que
votava a tudo que o rodeava, desde a

família que extremosamente adorava,
até a uma pintura, um artigo ou um

poema sobre Tavira.
Várias cartas endereçou à nossa

Redacção, felicitando-nos e estimu­
lando-nos por qualquer assunto que
ele achava digno. Ainda há pouco
tempo, nos meteu debaixo da porta
um cartão de felicitações por um

poema publicado no jornal.
Com a morte de José António de

jesus perde Tavira um dos seus mais
Ifdimos filhos = um homem pequeno
com uma grande alma, como o povo
costuma dizer.
Contava 81 anos de idade e delxa

Fazem Anos:

Hoje - D, Alice Ferreira da Silva
Matos, D. Maria dos Anjos Palmilha
Amaro, srs, Otílio dos Santos Gon­
çalves, Manuel Mário da Cruz Caliço
e os meninos joão Carlos Carvalho
Mensu e Jorge Manuel Vargues Ra­
mos.

Em 10 - D. Maria Bernardina de
Jesus Guerra; D. Maria Georgete
Nascimento LODes, srs. dr. Joaquim
Fernandes Lisboa, Joaquim Pires
Cruz, José Lourenço Estêvão e as

meninas Maria josé Fernandes Simão
e Maria da Graça Horta Cardoso.
Em 11 - D. Maria de Lourdes

Campina Guerreiro, D. AIda Mendes
Dias, srs. José Lázaro Pereira, Jaime
Ildefonso Mascarenhas, Manuel Guer­
reiro. José Lima da Costa e os meni­
nos Mauricio Luis Julião Bento e

Eduardo Miguel Rodrigues Sequeira.
Em 12 - D. Isabel Maria' Peres ja­

ra, D. Rita Eulália Baptista, D, Maria
Eulália Fialho M�onça, srs, Manuel
Estevens, A'ntón�E1fsio Nobre Lo­
pes, Luis Custódio Figueiredo, Rai­
mundo, josé Manuel dos Santos Cor­
reia e a menina Maria de Lourdes
Correia,
Em 15 - D. Maria Catarina Tena­

moto, D. Rita Aus,1usta Guerreiro
Trindade Madeira Gomes e os srs.
Monuel Maria Isidoro Costa, António
Gregório dos Reis Silva, Custódio de

. Jesus Pinto, Joaquim da Costa Lopes
e José Gregório da Silva Nascimento..
Em 14 - D. Brites Baptista Falcão

Santos, D, Lucília Soares Mansinho
Soares, D. Maria Valentina Pires
Fernandes, D. Maria de Lourdes
Horta Franco, D, Miquelina do Livra­
mento Maco, D. Maria Bertílía de
Mendonça Guerreiro, srs. eng.o João
Elisiário Mateus Piloto, Valentim Lo­
pes, António Cavaco e a menina Crie­
tina Maria Mascarenhas Cavaco.
Em 15 - D. Maria Teresa dos

Santos S. Lopes, os srs, Fausto Ma­
nuel Peres Dias, Manuel de Jesus,
Henrique Bento Pereira Dias I! a me­
nina Maria Julieta Mestre Martins.

CASA
ALUGA.SE

Nesta Redacção se informa.

CONVERSA DA SEMANA

Llmpadores

T.

Contínuaçãe da l.· página

também o risco de açambarcamento que parece tornar-se
doença endémica. entre nós, tendo aparecido há cerca de
56 'anos e evoluído de então para ca, embora com longos
intervalos.

Ao falarmos de polidores de calçado, não haja confusão
com polidores de calçada que não vestem fato de ganga, são
cada vez mais, só passeiam, nada fazem, a não ser uns to­

ques nas guedelhas para não perderem a beleza da sua in­
confundivel distinção, muitos com o «sobriqueto de estudan­
tes, produto da moderna evolução social.

. Mudando de tom, vamos ao ponta principal desta con­

versa adequada ao momento, recordando o passado, recor­
dando urn velho fado cantado por Estêvão Amarante, que
terminava assim: «Mas esse tempo ja passou. Que saudade /»

Ora, observando bem o panorama, veritica-se que ñd

polidores de calçado e de calçada, mas também bd variados
limoado res , entre eles os que limpam o sebo a familias que
são verdadeiras jóias de carne e osso. Desses limpadores
distinguem-se os da nova vaga com nova técnica que eriee
areúcia e sublileza na sua aplicação, penetrando nos domí­
nios da actividade agricota, comercial, industrial e outras
actividades. Fazem-se diferentes limpezas habilidosamente.
Cavadores e outros jornaleiros, que sabem da manha, lim­
pam o sebo a fazendeiros, parceiros e emtiarelheiros, Pe­
dreiros e outros obreiros, que sabem do ofício, limpam o

sebo a endinheirados e endividados, a usurarios e perdulários
Carniceiros, peixeiros, marisqueiros e seus padroeiros, que
sabem talhar, pesar e contar, limpam o sebo aos clientes
que andam em- (Mercedes) e «Batelatas», aos que andam en­

cravados e minguados. Hoteleiros, taberneiros e mirordeiros,
que sabem captar e agradar, limpam o sebo a turistas, ex­

cursionistas, glutões e beberrões, glutonas e beberronas,
gentes de importação e da Nação, que se metem em caldei­
radas e outras patuscadas.

Neste pandemonio, perdoem-nos o lermo, lui ainda ou­

tros limpadores de baixa condição, que não figuram no nú­
mero dos anteriores, mais destros e audaciosos, os quais fa­
zem movimentar os agentes da autoridade, actuam de ma­

neira diferente, arriscando a pele e a liberdade. A ventarei­
ros, bandoleiros, assaltam e limpam casas bancárias e de
residência, ourivesarias, mercearias, armazéns e bilheteiras.
Além destes, há-os também audaciosos, mas com proezas
menos espectaculares, encobertos, que limpam automóveis,
carteiras, retâeios, malas e maletas. tudo o que podem lim­
par nas suas estratégicas actuações. Geniais figuras da so­

ciedade que este mundo viciado e perturbado deu à luz. .

Esta breve exposição de factos tem o cariz da quadra
que atravessamos sob a tradicional soberania do rei Momo.
Prosa entrudesca que pode não asradar a alguém que lim­
pa o sebo e outras «gorduras». mas esse alguém nos des­
culpe com a sua compreensão, pois andam por aí tantos

limpadores ...

o filho e nora, participam
às pessoas amigas que no pró­
ximo dia 13 do corrente, pelas
18 horas, será celebrada 'na

Igreja de Santa Maria do Cas­
telo, Missa do 1.0 Aniversário
por sua alma, agradecendo a

quantos se dignem assistir ao

piedoso acto.
.

víuva a sr.a D' Maria do Rosário Ri­
beiro de jesus.
Era pai dos srs, Manuel de Jesus

Ribeiro, funcionário municipal, casa­
do com a sr.a D. Diana Figueira Ri­
beiro, José Ribeiro de jesus. guarda­
-livros do Banco Nacional Ultrama­
ríno, em Faro, casado com a sr.· D.
Carmelita Cabeçadas Paula Ribeiro
de Jesus, residente em Faro, Luis Jo­
s� Ribeiro de jesus, agente comer­

ciai, casado com a sr.« D. Rolanda
Guerrilha Ribeiro de Jesus, professo­
ra do Ensino Técnico, residente em

Angola e das sr,·· D. Maria MarlHa
Ribeiro de jesus da Naia e Paula, ca­
sado com o sr. António Domingos da
Naia Paula, funcionário da Previdên­
cia, residente em Lisboa, D, Mal'ià
Delmira Ribeiro de Jesus Santos
Mendonça, casada com o sr. dr, Ber­
nardino dos Santos Mendonça, pro­
fessor do Liceu Nacional de Faro e

D. Maria das Dores Ribeiro de jesus,
funcionária da Casa dos Pescadores
de Tavira, avô' da sr.s D. Ana Paula

.

de Jesus Andrade Ferreira Grade il­
defonso, auxiliar de saúde pública,
casada com o sr. Carlos Joaquim
Grade Ildefonso, desenhador da cons­

trução civil, residente em Portimão,
das meninas Isabel Maria de Jesus
Andrade Ferreira, estudante, Maria
Margarida de Jesus Andrade Ferrei­
ra, estudante, Carmelita Maria Paula
Ribeiro de jesus, Elvira Maria Paula
Ribeiro de Jesus e meninos Carlos
Alexandre Guerrilha, estudante e Jo­
sé Cabeçadas Paula Ribeiro de Jesus.
Faleceu na noite de 4 do corrente,

tendo o cadáver sido depositado em

câmara ardente, na iSlreia de Nossa
Senhora da Consolação, em frente da
Estação dos C.T. T. de onde, na tar­
de de 5 se realizou o funeral com ex­

traordlnárío acompanhamento, após
ter sido celebrada missa de corpo
presente.

Mário Garcia Ramire',

Após prolongado sofrimento, 'Viti­
ma de doença fatal, faleceu no pas­
sado dia 16 de janeiro, Duma clíníca
'de Lisboa, onde foi submetido a uma

melindrosa intervenção cirúrgica, o

sr, Mário Garda Ramirez, de 72
anos de idade, antigo industrial, na­
tural de Vila Real de St. ° António e

que Iilozava em todo o Algarve de
gerais simpatias, pelos seus extraer­
dinários dotes de bondade.
Era filho do falecido Conselheiro

Frederico Ramirez e irmão do tam­
bém já falecido Eng. o Sebastião Ra­
mirez, antigo Ministro do Comércio e

deputado pelo Algarve.
Deixa viúva a sr.a D. Maria del

Carmen Ortigão Sanches de Ramirez
e era pai das sr ,

aa D. Maria da Con­
ceição Ramirez Cordeiro e D. Maria
del Carmen Ramirez Pessanha, res­
pectivamente esposas dos srs. joão
Luis Cordeiro e Eng.o Tomás de
Vasconcelos Pessanha, de D. Maria
Sanchez Ramirez e dos s.rs. Frederl­
co Manuel Sanchez Ramirez, esposo
da sr ,> D. Ana Maria Horta Correia
Ramirez, M.ário Luis Sanchez Rami­
rez, esposo da sr ,

a D. Maria Manuela
Ramirez, Fernando José Sanchez Ra­
mirez, esposo da sr ,

a D. Maria Eu­
génia Ramirez, José António Sanchez
Ramirez, esposo da sr a D. Maria
Eduarda Nepomuceno Ramirez e

Eduardo Sanchez Ramirez, esposo da
sr.' Dr,S D. Elvira Rosa Ramirez.
A sua morte foi bastante sentida

sobretudo por parte daqueles que
com ele privaram •

D. Maria da Conceição Mendonça
Faleceu há dias em Lisboa, a sr.·

D. Maria da Conceição Mendonça,
de 71 anos de idade, natural de Luz
de Tavira, viuva, mãe das sr.aa D.
Odete Mendonça Bernardo Viegas e

D, Maria das Mercês Bernardo.
Os seus restos mortais foram trans­

portados em auto-fúnebre para o ce­

mitério de Luz de Tavira, onde se

realizou o funeral com grande acom­

panhamento.
'As famílias enlutadas endereçamos

sentidas condolências.

José Joaquim Foleiro

Rectificação
Na noticia sobre o seu falecimento

publicada no nosso último número,
houve umas falhas que nos propomos
rectificar. .

Era avô, não do sr. José Falelro
Chagas, como por lapso velo a lume,
mas sim da menina Maria José Fa­
leiro Chagas, funcionária de Finan­
ças, de D. Maria Madalena Rijo Fa-.
leiro Marques, Luisa Maria Ventura
Faleiro, estudante, D. Maria de Fáti-

-

ma Ventura Faleiro Milharó, esposa
do sr. António Joaquim Milharó e

conta va com Il bisnetos.
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José Augusto 'Pimpão
Missa do 1.0 AniversárIo -

.
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Casa do Povo de Cachopo
AVISO
................1...

Concurso Documental para 1.° Aspirante
,1.· - Este concurso considera-se aberto pelo prazo de 30 dias
,

da data do aviso.

2.· - A este concurso poderão concorrer os individuos. que no

prazo da abertura do mesmo p.ossuam com? habilitações
.

minimas o Curso Geral do Ensino Secundário ou eqUlpa­
ração ou a escolaridade obrigatória segundo a idade con­

forme se tratar de pessoal para o Grupo I ou (a).
3 •

- Os interessados poderão apresentar os seus requerimentos•

em papel comum (segundo .modelo abaixo designado) à

Direcção da Casa do Povo, Juntamente com os seguintes
documentos:

a) - Biihete de Identidade ou certidão narrativa simples
de registo de nascimento ;

b) - Certidão de habilitações literarias.

4.· - O candidato admitido apresentará no pra:t.o de 30 dias .0
certificado do re&,isto criminal, assim como todos .os demais
documentos exigidos na lei.

Casa do Povo de Cachopo, em 2 de Fevereiro de 1974

O Presidente da Direcção,
(ou da Com. Organizadora)

Duarte Fernandes Madeira

a) - Riscar o que não ínteressar.

Minuta do Requerimento
Ex.mo Senhor

Presidente da Direcção da Casa do Povo

F (nome completo) filho de

.................................................................................
e de ..

nascido em de de 19 natural de
;

.

concelho de : morador em
.

portador do Bilhete de Identidade n.· passado pelo Arquivo de

Identíñcação de em de
:

_

de .. : .. : , requer a V. Ex." seja admitido ao concurso para a

categoría de dessa Casa do Povo.

Pede deferimento

DATA
Assinatura

Casa do Povo de Cachopo
AVISO
...

Concurso Documental para 3.° fscrit�rário
l.- - Este concurso considera-se aberto pelo prazo de 30 dias

da data do aviso.

2 - - A este concurso poderão concorrer os indivíduos que no.

prazo de abertura do mesmo p.ossuam co�? habilitações
mínimas o Curso Geral do Ensino Secundarlo ou equlpa­
ração ou a escolaridade obrigatória segundo a idade con­

forme se tratar de pessoal para o Grupo I ou (a).
3· - Os interessados poderão apresentar os seus requerimentos•

em papel comum (segundo .modelo abaixo designad_?) à

Direcção da Casa do Povo, [untamente com os seguintes
documentos:

a) - Bilhete de Identidade ou certidão narrativa simples
de registo de nascimento ;

.

b) - Certidão de habilitações literârias.

4.- - O candidato admitido apresentará no prazo de 30 dias .0
certificado do registo criminal, assim como todos os demais
documentos exigidos na lei.

Casa do Povo de Cachopo, em 2 de Fevereiro de 1974

O Presidente da Direcção,
(ou da Com. Organizadora)

Duarte Fernandes Madeira

a) - Riscar o que não interessar.

Minuta do Requerimento
Ex.mo Senhor

Presidente da Direcção da Casa do Povo'

F (nome completo)................... . , ñlho de

...................................................................................
e de.......................................... . .

nascido em de de 19 natural de
..

concelho de morador em
..

'porlador do Bilhete de Identidade n.O passado pelo Arquivo de

lldentificação de em de
..

-de , requer a V. Ex.- seja admitido ao concurso para a

-categoria de........................................................... dessa Casa do Povo.

Pede deferimento
DATA

Assinatura

o Aigarve-
nos

Campeonatos Nacionais
"8 Divisão

Jogos para domingo :

FARENSE - GUIMARAES
BOAVISTA - OLHANENSE

Após uma paragem de dois
domingos, o futebol da La di­
visão volta a movimentar os

estádios. No Algarve encon­

tram-se Farense - Vitória de
Guimarães, jogo que irá ser

disputado com -garra, em face
da posição que ambas as equi­
pas ocupam na tabela.

O Olhanense, por sua vez,
vai ter tarefa difícil no Porto.

2 .. Divisão
(Zona Sul)

No passado domingo o Por­
timonense empatou no seu ter­
reno com o Atlético, a 1 bola.
No domingo deslocar-se-a a

Sacavem,

3.a Divisão
(Série D)

Os 'resultados obtidos no pas­
sado domingo, foram os se­

guintes:
Esperança - Estoril, 2-1; Lu­

so - Silves, 1-0; Paio Pires­
Lusitano V. R • .; 1-1 e Sambra­
sense - Seixal, 2-0.
No domingo jogam:
Esperança - Alcochetense;

Juventude - Silves; Sarnbra­
sense - Casa Pia e Seixal-
Lusitano V. R.

.

TOTOBO'LA
Concurso n." 24 - 17/2/74
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA
1 Guimarães - Cuf. • •

2 Benfica - Farense • •

õ Académica - Belenenses x

4 Olhanense - Leixões. •

5 Barreirense - Boavista •

6 Feirense - Vilanovense.

7 Aves - Tirsense .• 2
8 Gil Vicente - Varzim 2
9 Penafiel - Espinho. x

10 Sintrense - Peniche • 2
11 Odivelas - U. Leiria. • x
12 U. Tomar - Atlético. 2
15 Sestmbra i-- T. Novas. 1

v. P.

o Algarve no Assembleia Nocional
Palavras da Dr,a 0-; Maria

\

de Lourdes Oliveira

N.· de alunos que frequénta­
ram cursos superiores:
a) No distrito de Faro-15to
b) Na sub-região alentejana
- 2429.

« Os números apresentados
dispensam comentários.

e Preterido em muitos secto­
res da Vida Nacional, o Algar­
ve constitue, no entanto. uma

província onde a liquidação dos
principais impostos, por habi­
tante, se cifrou, no referido ano,
em 1 570$00, enquanto que, na
sub-região alentejana, não ul­
trapassou 1015$00 (melhor di­
zendo, menos de dois terços
daquele número). Compreende­
mos perfeitamente a natureza
desta diferença de encargos,
visto que nela se espelha de
certo modo a imensa extensão
desértica alentejana de uma

lonjura sugestiva e poética. Mas
ousamos perguntar se um bom
contribuinte, pelo facto de sê-lo,
correrá o risco de perder certo
peso na balança de determina­
dos direitos,»

Actividades da f. N. A.t
Futebol

Ultimos .resultados :

S. Francisco 6 - Fetrelras O
C.P. Paderne 0- C.P. Mex. Gran 1
O C.R.P. do Bairro de S. Francis­

co encontra-se em invejável posição
para a disputa do 1.0 lugar e conse­
quentemente a ascenção à 1.a cate-
goria. .

Ténis de Mesa

Inicia-se em breve o campeonato
desta modalidade que reune 4 con­
correntes: Casa dos Pescadores de
Portimão, Casa do Povo de Paderne,
C.A.T. da Faceal e C.A.T. do Mon­
tepio Geral.

Corta Mato

Foram apurados para representar
o Algarve nos Campeonatos Nacio­
nais, os seguintes atletas: José Cam­
pos, Mário Teixeira, Vitorino Jeróni­
mo Helder Leal e Alfredo Fernan­
des, Casa do Povo de Luz de Tavira;
Fernando Cabrita, Antonío Colaço e
Joaquim Cabrita, C.R.P. de Ferrei­
ras; João Ruaça e Daniel Palma, Ca­
sa do Povo de Paderue,

Noticiário diverso

Foi concedido um subsidio de 6000$
ao C.R.P. de Bordeira para a reali­
zação do seu tradicional «Concurso
de Charolas>.
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Carrinho para Bébé
VENDE-SE

Nesta Redacção se informa.

(Oonftlluaç40 da J.. plll/''"')

A sua magnífica dissertação
bem merecia, se tivéssemos es-

.

paço disponível para tal, ser

publicada na íntegra, para uma

melhor apreciação dos nossos
leitores.
Resta-nos, porque é [usto, fe­

licitar a ilustre deputada pelo
Algarve, de cuja palestra va­

mos transcrever alguns trechos:
« Para cumprimento de um

programa singularmente ambi­
cioso, o Senhor Presidente do
Conselho chamou para seu co­

laborador, no sector da Educa­
ção, o Professor Doutor Veiga
Simão, que, dotado de uma

aguda inteligência, de uma iu-
. vulgar tenacidade e de um es­

pírito amplamente aberto aos

mais modernos processos peda­
gógicos, está dando corpo a

uma reforma de cujos objecti­
vos e urgência dependerá _
assim o cremos - a tão ambi­
cionada felicidade da gente por�
tuguesa.

'

(( Num dos seus discursos,
afirmou o Senhor Ministro da
Educação Nacional que (( edu­
car todos os portugueses, pro­
movendo uma efectiva igualda­
de de oportunidades, inâepen­
dentemente das condições so·
ciais e econâmicas de cada um,
é o objectivo da batalha deci­
siva da Reforma da Educação>,
"O Algarve congratulou-se

por ter sido dotado de um Ins­
tituto Politécnico - «um centro
de formação técnico-profissio-

.

nal, ao qual competirá minis­
trar o ensino superior de' curta
duração, orientado de forma a

dar predominância aos proble­
mas concretos e de aplicação'
prática e a promover a investi­
gação aplicada e o desenvolví­
men to experimental, tendo em

conta as necessidades no domí­
nio tecnológico e no sector dos
serviços, particularmente as de
carácter regional».
"Todavia a criação do Insti­

tuto Politécnico não satisfaz
plenamente as necessidades e

ambições do povo algarvio,
que eu tenho a honra de re­

presentar nesta Câmara, muito
menos lhe concedendo as tão
apregoadas «iguais oportunida­
des»' de valorização.

« No dia 4 do corrente mês,
Evora escreveu mais uma pá­
gina imorredoura do seu

'

já
brilhante passado: aUniversi­
dade ressurgiu, enquadrando­
-se na cultura, na história e na

monumentalidade incompará­
vel da Cidade-Museu.

« Evora mereceu a sua Uni­
versidade do Desenvolvimento
do Sul.

eMas a servir quem (e como)?
Os habitantes de Evora e todos
aqueles qué para aquela cidade
se desloquem, su jeitos aos tra­
dicionais inconvenientes que
uma deslocação implica?

«( Será este realmente o espí­
rito de descentralização perfi­

.

lhada pela Reforma Educativa?
e Estes pontos de interroga­

ção fazem-nos crer que é che­
gada a altura de definir «Uni­
'versidade do Desenvolvimento
do Sul» com uma clareza mar-,

ginal a possíveis especulações
regionalistas,
..Vejamos os dados estatísti­

cos referentes ao ano de 71/72
(Anuário de Estatístico de 72-
volume I):
N.· de alunos matriculados no

ensino liceal:

a) No distrito de Faro-4121
b) Na sub-região alentejana

(Evora, Beja, Portalegre)
- 7438.

N.O de alunos matriculados no

Ensino Técnico _.:.. Profissional:

a) No distrito de Faro-5027
b) Na sub-região alentejana

- 6628.
N.O de alunos que concluíram
o 3.° ciclo liceal:

.

a) No distrito de Faro - 356

b) Na 'sub-região alentejana
-373•.

* *

Palavras do Eng.o Leal
de Oliveira

(Oontinuação da J,. pdg''"').

Urgente definição - e A
urgente definição e promulga­
ção da região vinícola demar­
cada do Algarve é não só um
acto de justiça económico-so­
cial como até de extremo inte­
resse e acuidade política.
Não se pode neste momento

levar a frustração aos vitivini-
cultores algarvios.

.

Vou terminar dando mais
uma vez a minha concordância
na generalidade à presente pr04
posta de lei."

* *

Palavras do Sr. Almiran­
te Henrique Tenreiro

locais de abrigo, Nele se afir­
mou o propósito do Governo
de desenvolver um sistema por­
tuãrio secundário que inclui os
portos de Portimão, Faro, La­
gos, Olhão, Vila 'Real de Santo
António e outros menores, coo,.
mo os de Baleeira e de Arrifa­
na, dimensionados e equipados
para garantir o exercício cabal
daquelas funções. .

Esta orientação está a ser

prosseguida pelos Ministérios
das Obras Públicas e das Co­
municações através de um con­

junto de medidas em <!Iue se

destaca a ampliação do regime
de concessão, a entidades pri­
vadas, da exploração' de insta­
Jações e de serviços portuários
especializados a revisão da po­
lítica tarifária e a melhoria dos
dispositivos de coordenação
dos grandes investimentos.s
Os serviços de Vendagem
-«Portugal, mais do que nun­
ca, carece de. portos devida­
mente preparados para dar res­
posta às exigências de um mun­
do em constante mutação e

crescimento e para conferir
viabilidade aos importantes em­
preendimentos previstos no

Plano de Fomento em curso.

Se o não fizermos rápidamente
esgotar-nos-emos na morosida­
de de operações de custo ele­
vado que estrangulam e com­

prometem todo o gigantesco
esforço de desenvolvimento
em que a Nação está envolvida.
A 'unta Central das Casas

dos Pescadores organizou, ern
quase todos os portos do País,
os Serviços de Vendagem que
constituem importantes infra­
-estruturas de apoio para os

portos de abrigo, contribuindo
assim, esforçadamente, para a

defesa e desenvolvimento da
pesca artesanal que tem a sua

base de actividade nesses por­
tos. »
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RAZÃO, tinhamos mós na

nossa última crónica ao

pergunlar que novo disfar­
ce apresentaria a gasolina?
Está desvendado o misté­

rio I A normal comprou uma
máscara de 9$50 e a super
um rnascarim de 11$00, en-

I
quanto que o gasóleo, mais
modesto, não foi alem de
uma de 3$40 e o pelróleo
que nunca passou das más­
caras de pataco, resolveu
comprar urna que eslava

pendurada num fio da pa­
pelaria, já muito carcomida
e cheia de moscas, que lhe
custara 2$80-

, Mas este Carnaval é dife­
rente, prolonga-se até aos

fins de Abril e todas estas
caretas 'se preparam para
entrar na grande quadrilha
internacional marcada para
o próximo Domingo Gordo
e que vai ser sensacional.
Ignora-se ainda o nome do
mandador porque aos ante­
riores faltou-lhes o gaz, que
à última hora andou a fazer

fosquinhas e acabou tam-c:
bém por se mascarar de
árabe, de jilaba e turbante.
Nesta louca subida des

€0mbustíveis, dos - azeites,
dos papéis, das tintas, etc,

.

ficamos fados a fazer cru­
zes na boca à míngua de
i n s p i r a çã o , porque sem

moedas não se pode jogar
nas máquinas americanas ...
Agora outras mascaradas

ou cégadas surgirão - a dos
preços dos transportes pú­
blicos, das lavagens dos
carros nas garagens, corno
já aconteceu corn o aumen­

to dos preços dos jornais,
etc, etc.

'

Vai ser um grande Car­
naval este de 1974, com gi­
gantes e gigantones tocando
gaitas de beiços e fazendo
as mais hilariantes morni­

,

ces, mas, os mais velhos,
que l'á não correm a fogue­
tes, imitar-se-ão a presea­
ciar o grande espectáculo e

a ver por um óculo não só
as batalhas de fleres, à mín­
gua de carburante, -corno
também a ascensão, não dos
vulgares balões de oxigé­
nio, mas dos preços, que é
mesmo uma graça é um re­

galo de vida vê-los ascen­

der astronómicamente I

para os Bêbados

impõe o dono da tasca
. ANÇÃ - E' sabido que nesta terra
o vinho tem largo ascendente sobre o
resto da produção agrícola, com mui­
tos lavradores e outras tantas adegas,
o que não evita a existência de al¡zu­
mas tabernas.
Pois há em Ançã um estabelecimen­

to de vendá de vinhos, cujo proprie­
tarto não tolera sarilhos. Assim, quan­
do algum cliente esboça qualquer pé­
-de-vento, o dono da casa, lá atrás do
balcão, dá uma apitadela e mostra ao

zaragateiro um disco vermelho como
sina! que tem de ir imediatamente
para o olho da rua - no que é obede­
cido sem mais delongas.
Tem também os discos amarelos

para os que começam a falar muito
alto.
A Federação Portuguese de Fute­

bol irá exigir, direitos de autoria ao
dono do tasco?

ln «República» de 17/1/974

•

O povo aqui é ordeiro;
E ao ser servido ao balcão
Nao arma em earagatetro,
Nem precisa o taberneiro
Mostrar-lhe disco ou cartão.

POr câ q coisa não pega,
A' pinga ninguém -se esqtüoa
Pro mata-bicho e sossega,
Já que o vinho é sol que rega,
- Termas da Cooperaüoa :-,

Disce amarelo ou vermelho
Para quê P Antes petiscos 1
Se a taberna é sempre o espelho
Das pielas de um concelho
Quem liga a cartões e discos P

Jorre o vtnho dos otcheis,
Do maduro ou do oerdasco
Com camarões e pastéis;
E nãõ tattçrâo fiéis
lAs sessões de qualquer tasco.

. Emhora de mão na ilharga
Cá, o adegueiro não guincha,
Risca na pipa a recarga
De cada rodada larga
E procura ser «comptncha, •. :.

Com boa dtsposição
Na taberna ninguém impa,
Pra beber o carrascão
Não é preciso cartão
E ninguém levanta a grimpa.

ZE'DA RUA
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t. B.

Sociedade Orfeónica

TA VIRA

Balles de Carnaval
Maria 'Palmeira'
Missa do 1.0 Aniversário

REALIZAM-SE naquela Sociedade
,

O!! tradicionais bailes de másca­
ras nos dias 17; 20, 24, 25 e 26 de
Fevereiro, abrilhantadas pelos me­

lhores conjuntos do Algarve.
Também no próximo dia 14, reali­

zar-se-à a tradicional festa comemo­

rativa do 45.0 aniversário da funda­
ç'ilo daquela agremiaçio, Que terá
infeio pelas 21,50 horas com o Hino
da Sociedade cantado por um grupo
de sócios seguido de um grandioso
baile.

.
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A família participa que no

próximo dia 14 de Fevereiro,
pela� 8,30 horas, na Igreja de
Sant lago, será celebrada Missa
por sua Alma, agradecendo a

todas as pessoas que se dignem
assistir aO piedoso aelo.

COMEÇAM com uma nota triste.
I Desapareceu uma moça. Chama­
-Re Filomena do Livramento Forjaz
de Lacerda, tem 17 anos. E' loira,
tem 1,45 de altura. Foi vista a corn­

prar um bilhete para Lisboa no dia 1
de Fevereiro, partiu no rápido no

mesmo dia. Os pais deram pela falta
dela Imediatamente, porque a Filo­
mena sempre foi menina amiga de
casa, temnerarnento calmo, muito sos­

sellada. Cornunicaram o desaparecí­
mentó à G,N.R. de Tavira no mesmo
dia. «Ela nunca foi maltratada em
casa. Sempre foi boa moça aliás»,
diz o pai. A mãe não se pode conter,
chora, chora sempre: cEu, como o

meu marido, só quero saber se ela
está 'bem, Se ela quiser voltar, volte
sem hesitação. Se ela quiser ficar em

Lisboa, por exemplo, empregar-se lá,
ou mesmo casar- cam alguém de quem
ela goste e que a estime, meu Deus I
Nós só queremos que ela seja feliz I
Não comunicámos às Autoridades
com quatquer intenção de a prende­
rem: só Queremos saber se ela está
bem. Queremos ajudá-Ia em tudo que
estiver dentro do nosso- alcance. Na­
da mais r»
E' um apêlo de pais aflitos. Um apê­

lo que aqui registamos, a pedido deles.
E' um mundo tão pequeno que este

jornal poderá chegar às mãos da me­

nina ou às de alguém que saiba onde
ela se encontra. Pedimos que digam
à menina que escreva aos pais, ao ir­
mão que também a adora e que tam­
bém chora de desespero.
Filomena. escreve. Diz se estás

bem, se precisas de alguma coisa.
Ninguém te Quer mal, ninguém te
quere fazer mal. Se não quiseres di­
zer onde estás, não digas. Podes tam­
bém telefonar: 96255, Sítio do Alto,
Luz de Tavira. Pede que chamem a

tua mãe ou pai ao· telefone, conversa.
com eles, E nós todos, tua familia,
teus amigos, rezaremos por ti, pelo
teu bem-estar. Deus te guarde, te

proteja, te encaminhe. E Deus é mui­
to, muito grande.

• '*'

E, Camaval, pois. Bailes de más­
,

caras. brincadeiras, tantas com

consequências graves. Porque é
que havemos de eaproveitar» está
época de tradições lIagãs para fazer
telefonemas que possam prejudicar a

vida do próximo? O telefone é como

o correio r- sagrado. Não se brinca
com coisas sagradas, nada mais. Que
se façam telefonemas sem maldade,
sem causar preocupações, sem «Ve­

neno», sem palavrões ou palavras
obscenas ... isso ainda será perdoá­
vel. Mas uma chamada feita sem

consciência, que-Incomode serviços
como o dos Bombeiros, o 115i ou que
possa causar dissabores, semeie dú­
vidas, enfim. tais telefonemas ou car­

tas anónimas são criminosas. Mere­
cem os autores um castigo rl2oroso,
severo. Despejar líquidos através de
pistolas de água, forçar pesscas a

ensoltr mãos cheias de papéis, etc ..
também devia ser proibido por lei.
Incomodar callas, salas de aula, salas
de espectáculos com essas cbombas
que cheiram mal», por exemplo, tam­
bém devia ser proibido. Não chego a

compreender como as lojas são auto­
rizadas 8 vender tais produtos ao. pú­
blico. E esses pós que dão comichão,
e outros que fazem espirrar, podem
ter efeitos fatais. Uma pessoa sofre
de asma, por exemplo, e é atingida
por esees pós, pode ficar mais doen­
te. A lista parece não ter fim. Brincar,
sim. Brincar não faz mal Rir e fazer'
rir. Mas jàmais ultrapassando os li­
mites do decôro, jàmais ferindo, físi­
ca ou 'moralmente. Vamos cantar,
bailar, rir, divertir. " mas não esque­
cendo que somos (ou querernos ser)
civilizados, e, mesmo que não sejamos
bons cristãos, sejamos suficientemen­
te fortes para não nos aliarmos aos

que servem o paganismo ••.

... 11-

PASSAMOS pela cCasa do Povo ..

da Conceição de Tavira, Sábado
à n'oite, 2 de Fevereiro. Estava o po­
vo em festa. Não, perdão, não era
uma «festa., como nos esclareceu o

sr. Francisco. Mestre, novo dirigente
da dita casa: -E' um simples baile
que calhou ser na noite de Santa
Maria ... )) J.

Gostei do ambiente, sem cexcesso

de copos», bOil música para paUar,
muito à Portuguesa, muita alegria
sem barul,ho. �o pàlco, um IIcordeo­
nista, muito bom, mas mesmo muito

farmácias de Serviço_
de 9 a 15 de Fevereiro

fII15A\1IEIRIA\S IIID'El, JRJEI
MÓVEIS E DECORAÇÕES

(A Ineugunir Brevemente)

VENDAS E EXPOSIÇÃO t

Rua Prof. Dr. António Manuel Pinto Sarbosa

HOJE - Farmé. CENTRAL
DOMINGO -» FRANCO
SEGUNDA -» SOUSA

TERÇA -H MONTEPIO
QUARTA - » ABOIM
QUINTA -» CENTRAL
SEXTA - » FRANCO

Móveis de todos os Estilos·

Fotocópias

bom, José Domingos, apoiado pelo
ritmo impecável de Quintinha de Bri­
to - o «Conjunto dos Pardaltnhos»,
nada mais. Merecem aplauso os ar­
tistas e merece aplauso a direcção
da Casa do Povo da Conceição. BaI­
les desses é do que os habitantes
dessa área e de . outras semelhantes
precisam. B de orientação, auxílio,
actividades culturais; etc., Aliás, as
-Casas do Povo» foram idealizadas
para isso, El «para acolher, proteger,
aconselhar, orientar» as gentes do
campo E não deixem marlier a fol­
clore, sem o «explorar», acima de tu­
do sem sacrificar as crianças que fa­
zem parte dos ranchos •.•

... li-

DUAS notas alegres para acabar: já
começaram a limpeza das árvo­

res na eCorredouras Falaremos nisto
no próximo Sábado. Merece um pará­
grafo de muitas linhas ..• E, não es­

queça: àmanhã, Dominqo, dia 10, no

Campo de Jogos do Desportivo de
Tavira, jogo da bola entre cas Ami­
Slos da Crianças (casados e solteiros)
e um grupú das «Pedras del-Rei» •.•
que também quer colaborar na carn-.
penha .Escudos Para A Criança Sem
Lars, E até Sábado ... se Deus quiserl

Don Carlos
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Porto Editora limitada
'AO iniciar-se o 2.° perfodo lectivo •

cumpre-me chamar a atenção de
professores e alunos para a vantagem
da preparação para os pontos escri­
tos do período (e .porque não dizer

, para as provas finais do ano, quer se
trate de anos de exame quer de pas­
sagem) para tal não levando como a

resolução das chamadas provas de
passagem, pelo que respeita ao Ensi­
no Primário e pontos de exame no

concernente ao Ensino Preparatório
e Liceal. Com esse objectivo há que
aconselhar os trabalhos apresenta­
dos pela «Porto editora Limitadas
que anualmente se apresentam refun­
didos e melhorados,
Dentre esses trabalhos destacam-se

os cadernos dos professcres Pedro
de Carvalho, Artur Centeno, Luis
Borges. Albano Chaves e Manuel
Marques, sendo de realçar os deno­
minados cEu sei?, cAlerta I., -Novo
Rumo. e cMeu Exame» e as colec­
ções de pontos «Editora), .Ouro. e

cMagistério» para 8 Curso Comple­
mentar do Ensino Primário, Ciclo
Preparatório do Ensino Secundário,
Ensino Liceal, Ciclo Complernentar
dos Liceus. Cursos do Ensino Técni­
co e Formação Feminina e Formação
Industrial, bem como Exame de
Admissão aos Institutos : de Ensino
Médio.
Como auxiliares do Ensino tem a

«Porto Editora Limitada» a sua co­

lecção de dicionários sendo de des­
tacar os «Académicos» e «Edítora»
sendo estes os mais completos e ain­
da os «Escolares» de I.n�lês-Portu­
guês e Português-Inglês, dois dicio­
nários, muito apreciáveis, sendo ain­
da de chamar a' atenção, neste capi­
tulo, o «Dicionário Geral e Analógica
da Línqua Portuguesas em três volu­
mes, da autoria do dr. Artur Bivar e
muito aconselhado para alunos uni­
versttãrlos, Igualmente como apreciá­
vel auxiliar cla matéria de Geografia
em Atlas que não deslustra o nome
de Portugal em comparação com -os

congéneres de qualquer parte do
Mundo.
Embora fora do âmbito das edições

escolares, queremos fazer especial
referência a uma obra da «Porto Edi­
tora Limitada. que interessa especí­
ficamente às senhoras e que é uma

,

edição, completamente remodelada e

completamente aumentada também
de <O Tesouro das Cozinhetras», pu­
blicação de excelente aspecto. f,lráfico,
impre�sa em «offseh, com 1072 pági­
nas, dIIS 'quais 106 sio. profusamente
ilustradas a 4 cores. Inclui óptimas
gravuras que representam as resp,ec­
til/as receitas após II sua confecção, o
que torna a, obra muito aliciante. En­
cadernação lu�uosa com sobrecapa
pO,Hcrona e m�iio artlstica.

C�S� DE MÓVrlS

••••••

••••••

II Rua Jacques Pessoa - JAVIRA

Vida �(lilgiosa
Hor6rio das missas domini­
cais:

As 9 hcras=-N," Sr.a da Ajuda
Às 9,õQ horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.

.

As 18 horas - Sant'Iago,
De Semana:
tAs 8,50 horas - Sant'Iago.
tAs 9 horas - N. Sr." da Ajuda.

S6b.ado:
As 16,30 horas - Sant'Iago,
As 21,30 horas-e-N, Sr.· da Ajuda

(Mlss8S par. cumprimento de preceito dlmldleal)
,MP

ligflnda
Telefonos úteIs:

Hospital e Maternidade 22155
Bombeiros • . • • • 22122
Bombeiros Ambulância • 22123
Servllo de Urgência de Ambulância. 115
Policia . • • • • ., 22022
Guarda N. Republícana • 22417,
Brig. de Trâns. da G.N.R. 22458
Câmara .. '. • • .'. 22003
Táxis .. 22704 - 22077 - 22540 - 22467

;

22460 - 22498 � 22459
'

Repartição de Finanças. 22616
C. I. S. M. I.. . 22015 - 22016
Camionagem' de carga • 22527
Camíonag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • 22001
Notário. • . • • • 22069
Estação dos C.T.T. 22111-22!12
Escola Técnica • 22596
Liceu.. •••• 22582
Estacão do C. de Ferro. 22554

CINE-TEATRO

ANtÓNIO J>INHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Qu ando o Amo;,
. Acaba e Vivo Para a Tua Mor­
te, maiores de 18 anos.

Domingo - Zapata e Mada­
me Sim, mi 18 anos.

. Terça-feira - Tr.ficantes de
Sonhos e Multo Obrigado a

Todos, mi 18 anos.

Quinta-feira - Resisti n cl a
Passiva e Viva Max, mi j4 an.

Misericórdia de TavI­
ra - Serviços clínicos para
o mês de Fevereiro:
Enfermarias e Ma,ternidade­

DI't!. Jorge Correia, Ramos Pas­
sos e dr.a D. Maria João Amaro
Correia.
Consulta Externa de Cltntca

Geral - De 1 a 15, dr, Jorge
Correia, às l8 'horas; de 16 a 28.
dr, Ramos Passos, às 18 horas.
(Aos Domingos e Feriados não

há consultas).
Seroiço de Urgência de Fim

de Semana, - De 2 a 4, dr, Ra­
mos Passos i de 9 a ll, dr, Jorge
Correia i de 16 a 18, dr, Ramos
Passos; 25".a 25, dr, Jorge Correia.
Ciràrgia Geral - Olas 2 e

�5, drs. Renato Mansinho da Gra­
ça e José João Vila Lobos.
Consultas Externas de Obste­

trícia e Ginecologia - Às sex­

tas-feiras, às 9 horas. Dr.a D. Mil­
ria João Amaro Correia.

. Consulta Externa de Oftal­
mologia - Ás sextas-feiras, ás 11
horas, dr. Emilio Campos Coroa.
Centro de Colheitas de San­

gue e Laboratório de Análises
- De I a 28, Dr." D. Madalena de
Matos Brás, das' 9 às 12 e das 15
às 18 horas.

,

Consulta Dispensário do /.
A.N. T. - De 1 a 15, dr. Ramos
Passos, às'18 horas; de 16 a 28,
dr. Jorge Correia. às 18 horas.

,

Consultas para homens, às ter­
eas-feiras; para mulheres, às
quintas-feiras; pat:a crianças, às
sextas-feiras.

Junta Autónoma
dos, Portos de Sotavento doAlgarve

Tabelas des Marés,

i DO Ex.ID,O Director da Junta Au"
tónoma dos Portos de Sota­

vento. do Algarve, sr� Eng.o Rosado.
Pereira, recebemos a gentil e tradi-

, clonal o�erta de dois exemplares das
cTabelas das Marés)) para 1974, livros
de grande utilidade para todos e es.

pecialmente para os Que estão lijla­
dos ao mar e que vã.o no seu 58..,"

,

ano de publicação.
Agradecemos a gentileza:.

REPORTAG,ENS DE CASAMENTOS- STÚDIOS HELDER TAVIRA


